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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O girassol HelianthusannusL. iniciou seu desenvolvimento no México, porém, seu 

cultivo ocorreu também no Sudoeste dos Estados Unidos. Dessa forma chegou à Espanha, 

ao Leste Europeu, e na Rússia em meados de 1830, o qual passou a ser observado como 

uma planta produtora de óleo (LENTZ et al, 2001; PUTT, 1997).  

De acordo com Semeczi-Kovacs (1975) partir desse período transitório o 

girassol se tornou uma cultura oleaginosa em todo mundo, principalmente no leste 

europeu. Estudos arqueológicos apresentam seu cultivo por índios norte-americanos nos 

Estados do Arizona e Novo México, a cerca de 3.000 a.C.  

Silva (2007) aponta que essa especiaria é uma das maiores fontes de óleo vegetal 

existente no mundo, juntamente com a palma, a canola e a soja. É cultivado em todos os 

continentes, em uma extensão de cerca de 2 milhões de hectares.  

Putt (1997) considera que apesar de não ser tão extensivamente produzido no 

Brasil, o cultivo cultural de girassol ocorre nos estados do Centro-Oeste, Sul, Sudeste e 

Nordeste. Em 1510, foi transportado do continente americano para o Jardim Botânico de 

Madri na Espanha. Inicialmente foi usado como planta ornamental, e pouco na 

alimentação. 

O girassol teve seu destaque a partir do século XVI quando se popularizou em 

várias regiões da Europa. Sua transmigração sucedeu no sentido do Leste Europeu e se 

expandiu em meados do século XVIII, vindo a ser comercializado na Rússia em 1769. A 

partir desse momento, o país investiu em seu melhoramento genético e extração de óleo, 

vindo a se tornar uma das culturas mais importantes da época, com cerca de 150 mil 

hectares cultivados (PUTT, 1997). 

 

 

1.1 CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO HELIANTHUSANNUSL. 

 

O Helianthusannus L. é uma planta da família Asteraceae, cujo gênero deriva-

se da palavra grega helios, que significa sol, juntamente com anthus, que quer dizer flor, 
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ou seja, flor do sol. É um gênero que compreende 49 espécies e 19 subespécies, sendo 12 

espécies anuais e 37 perenes (CAVASIN, 2001apud GAZZOLA et al, 2012).   

Segundo Leite et al, (2005) o girassol possui a seguinte classificação botânica: 

 

 

 

Quadro 1 - Classificação botânica do Helianthusannus L 

Reino  Plantae 

Divisão Magnoliophyta 

Classe  Magnoliopsida 

Ordem Asterales 

Família Asteraceae 

Gênero Helianthus L. 

Espécie Helianthusannuus 

 

 

Portanto, o girassol é uma espécie oleaginosa de grande importância para a 

economia do Brasil, pois está presente na alimentação humana e animal, além de ser 

fundamental para a produção do biodiesel e de tortas, entretanto sua produção depende 

de solos adaptados independente da espécie (SILVEIRA et al, 2016). 

O cultivo dessa oleaginosa permite aos produtores aproveitar a capacidade da terra 

devido a sua forma radicular que colabora para que esta planta seja mais tolerante a seca, 

e proporcione a ciclagem dos nutrientes que se encontram nas camadas mais internas do 

solo. Essas características não são verificadas por distintas espécies emaranhadas, no 

entanto, todas essas particularidades da planta do girassol comprometem a não existência 

de empecilhos físicos ou químicos no solo (SILVEIRA et al, 2016). 

Durante o estágio cotiledonar é possível ter de quatro a oito centímetros de 

comprimento, com seis a dez raízes secundárias. No decorrer deste processo a fase de 4 

a 5 pares de folhas é capaz de atingir a uma impenetrabilidade de 50 a 70 centímetros, 

impelindo um maior desenvolvimento na florescência, e alcançar até quatro metros de 

profundidade nos solos arenosos (ROSSE, 1998). 
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É uma planta que produz o ano inteiro e caracteriza-se por crescer     rapidamente, 

tem o “caule retilíneo, sublenhoso e pouco ramificado no ápice, com características de 

resistência à seca, ao frio e ao calor, superior a maioria de espécies de cultivo econômico 

no Brasil, podendo ser utilizado para diversos fins” (LEITE et al,2005 apud 

DALCHIAVON et al,p., 2015). 

Em relação às folhas, os três primeiros pares são opostos, portanto elas crescem 

de forma alternadas considerando o espaço entre o primeiro e segundo nó de folhas 

alternadas mais curto. As folhas terminais ficam diferentes, pois os pecíolos diminueme 

as folhas 15começam a ficar trianguladas, a quantidade das mesmas varia de 12 a 40, mas 

isso depende da cultura e de cada híbrido (GAZZOLA et al, 2012). 

Além de ser da cor verde até o início do florescimento, quando sua coloração 

passa ser amarelada e pardacenta é no momento da recolha. Sua altura na pluralidade 

quanto à produtividade de óleo, varia de 60 a 220cm e seu diâmetro de 1,8 a 5cm. 

Considerando o seu fragmento mais aproximado à parte exterior da terra mais espessa e 

com pouca ou nenhuma pilosidade, o hipocótilo pode denominar-se nas subsequentes 

cores: verde-esbranquiçado, verde-avermelhado ou vermelho-antociánico (ROSSE, 

1998). 

Segundo Vrânceano (1977) os cotilédones têm uma atribuição muito 

significativa no assentamento da cultura no abastecimento dos nutritivos no transcorrer 

dos estágios iniciais, possuem pecíolos reduzidos, são polpudos, ovalados e compridos, 

de até 3 cm de comprimento e 2 cm de largura, no decurso do dia manifestam uma posição 

horizontal e ao longo da noite se dispõem numa posição suavemente oblíqua. 

 

1.2  FUNDAMENTAIS UTILIZAÇÕES 

 

O cultivo do girassol até pouco tempo visava três objetivos sendo: “[...] produção 

de aquênios para alimentação de pássaros; produção de óleo comestível e arraçoamento 

animal” (ARAÚJO et al. 2018, p. 185). Porém, a partir de 2005, o cultivo de girassol 

ganhou mais destaque, pois os agricultores, técnicos e empresas passaram a investir mais 

em seu cultivo devido a sua funcionalidade, pois o girassol também pode ser consumido 

pelos seres humanos como: tostado, salgado e embasado, tornando-se mais habitual.  
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Empresas brasileiras e pequenas indústrias fazem uso da oleaginosa para outras 

finalidades que se destaca a cada ano como o aumento da produtividade do biodiesel. 

Silva (2007) aponta que os Estados de Goiás, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul têm 

aumentado a cada ano a sua produtividade.  

Castro et al. (1997) afirmam que foram desenvolvidos diversos estudos 

relacionados ao cultivo do girassol, os quais afirmaram que o girassol é apto ao território 

brasileiro, porém, se faz necessário estar atento à semeadura, a variedade a ser utilizada, 

dentre outros aspectos, desse modo, ressalta a importância da rotação e sucessão de 

culturas, pois o girassol possui capacidade de aproveitamento dos resíduos das adubações 

dos cultivos anteriores, o que contribui com a rentabilidade e aproveitamento do solo.   

Tarsitanoet al.(2016) complementam afirmando que o cultivo do girassol é uma excelente 

opção para diversificar o sistema e rotação e sucessão de culturas  de grãos, devido a sua  

versatilidade, pois o desenvolvimento do girassol e a Estruturação do Sistema 

Agroindustrial – SAG são fundamentais para a substituição de fontes de energias fósseis, 

além de contribuir como um cumprimento da base de matérias renováveis. 

No entanto, para Capone et al., (2012) o girassol tem destaque na cultura 

brasileira devido a sua adaptação e qualidade do óleo, além disso ele está inserido no 

Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB), que é exposto por Tarsitano 

et al., (2016, p.26) como: “um programa interministerial do Governo Federal, lançado em 

2004, objetiva a implementação sustentável, tanto técnica, como economicamente, da 

produção e uso do Biodiesel, com enfoque na inclusão social”, pois favorece o 

desenvolvimento regional, contribuindo com a geração de emprego e renda.  

Capone et al., (2012) afirmam que o girassol tem ganhado destaque devido a sua 

importância na economia, visto que, é considerado como  a quinta oleaginosa em 

produção de grãos, quarta, em produção de farelo e terceira, em produção de óleo, os 

maiores produtores de girassol são: Rússia, Ucrânia, União Europeia e Argentina, no 

entanto, a cultura dessa oleaginosa produz cerca de 13% de todo óleo vegetal.   

O girassol se destacou dentro e fora do Brasil devido à diversidade das 

qualidades apresentadas nessa planta, visto que tudo é aproveitável devido à 

multiplicidade do uso e das propriedades que podem ser aproveitadas, neste contexto, o 

sistema radicular pivotante do girassol permite a reciclagem dos nutrientes no solo, até 
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mesmo as suas hastes são utilizadas como matéria-prima na fabricação de isolamento 

acústico, ou também como adubação verde (TARSITANO et al, 2016). 

Esta planta possui características peculiares da sua espécie, como: caule ereto, 

sua altura pode variar entre 1,0 e 2,5m, suas folhagens podem variar em torno de 20 a 40 

folhas por planta, sendo ovais, opostas, peciolada, com nervuras e ásperas, a flor do 

girassol recebe o nome de capítulo, local onde são desenvolvidos os grãos, chamados de 

aquênios, os quais são retirados da planta e apresentam um teor de água de 0,3 a 0,6 (bs) 

(WENNECK et al., 2017). 

Os aquênios possuem formas oblongas, normalmente achatadas, as quais têm em 

sua composição pericarpo, mesocarpo e endocarpo de tamanho, cor e teor de óleo que 

podem variar de acordo com a característica da forma que foi cultivado. Mesmo que os 

aquênios apresentem baixo teor de fibras, eles são ricos em óleo e proteína. A casca é 

formada por três camadas: externa, média e interna. A semente (aquênio) é composta pelo 

tegumento, endosperma e embrião (BRAZ; ROSSETTO 2009). 

 

 

1.3 ASPETOS AGRONÔMICOS 

 

No Brasil a lei 11097/05 instituiu a obrigatoriedade de 2% de biodiesel ao diesel 

(mistura B2) a partir de janeiro de 2008, e consequentemente até 2013 a mistura deveria 

ser de 5%. Logo, o Conselho Nacional de Políticas Energéticas – CNPE, mediante a 

Resolução nº 2/2008 tornou-se obrigatória à adição de 3% de biodiesel ao diesel (mistura 

B3) a partir de julho do mesmo ano (LOBO; FERREIRA; CRUZ, 2009).  

Entretanto, o biodiesel polui menos que o diesel por ser um produto 

biodegradável livre de enxofre, aromáticos e não ser tóxico. Encarnação (2008) afirma 

que biocombustíveis derivados de fontes renováveis são fundamentais para a conservação 

de motores automobilísticos devido a sua capacidade em reter a combustão interna com 

ignição por compressão, além de contribuir com o ecossistema, entre outras benfeitorias 

à população.  

O óleo de girassol é de grande importância para a saúde humana, pois tem a 

capacidade de diminuir os níveis do mau colesterol (LDL) e contribuir com a prevenção 

de doenças vasculares, portanto, o óleo de girassol juntamente com o óleo de canola são 
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os que mais se destacam no mercado devido à qualidade nutricional apresentada em 

ambos (GAZZOLA et al, 2012). 

Os girassóis modernos apresentados na agricultura comercial são descritos por 

Ribas (2009), como plantas de origem genética única e restrita, pois sua origem não 

aconteceu por meio da domesticação de diversas plantas como muitos acreditavam.  

O sistema radicular pivotante do girassol é bastante ramificado e quando não 

existem barreiras químicas ou físicas, a raiz alcança grandes profundidades no solo, para 

que assim possa acontecer a absorção da água e nutrientes, pois o girassol necessita de 

água, principalmente no período de floração e enchimento de grãos (RIBAS, 2009). 

Embrapa (2000) complementa afirmando que o girassol precisa de irrigação para 

que a planta se desenvolva conforme a cultura, principalmente da semeadura à 

emergência, onde deve haver 6 mm/dia a 8 mm/dia.  

A temperatura do solo é fundamental para a germinação das sementes, Ribas 

(2009, p. 6) afirma que: “Em temperaturas abaixo de 3 a 4ºC a germinação é inibida, 

crescendo exponencialmente em temperaturas acima deste limite até estabilizar-se entre 

6 e 23ºC”. Visto que acima de 25ºC a germinação é rápida, no entanto, entre 37 e 40ºC a 

germinação fica levemente inibida.  

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, sustenta que apesar do girassol 

ser uma planta ornamental que se adapta a diferentes tipos de solo, é aconselhado que o 

PH esteja entre 5,2 a 6,4 em CaCl2, sendo profundos, férteis, planos e bem drenados, 

quando os teores não estão em conformidades, se faz necessário adequar os teores de 

elementos tóxicos de modo que o pH do solo seja elevado (EMBRAPA, 2000).  

Para Mello et al. (2006), as diversas espécies e variedades de girassol apresentam 

ciclos de 90 a 130 dias, e a sua inflorescência estão relacionadas diretamente com as 

variações climáticas. 

 

Tabela 1 - Estádio de Desenvolvimento do Helianthus annus L. 

ESTÁDIOS DESCRIÇÃO 

Ve Emergência.  

V(n) Estágio vegetativo, onde n indica o número de folhascom, 

pelo menos, 7 cm de comprimento. 

R1 Início de formação do capítulo. 
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R2,R3 e R4 Fases de elongação e formação do capítulo. 

R5 Início do florescimento, subdividido em décimos, de acordo 

com a percentagem diária já florescida. 

R6 Floração completa. 

R7 Início do amarelamento da parte abaxial do capítulo. 

R8 Parte abaxial amarela, mas com brácteas ainda verde. 

R9 Maturação fisiológica – bracteas amarelas e marrons. 

PC Ponto de colheita (grãos maduro). 

 

O conhecimento referente às fases de desenvolvimento e elaboração do 

rendimento é fundamental, pois os períodos que antecedem a colheita possuem fatores 

limitantes e de grande utilidade dentro do procedimento e diagnóstico. Mediante uma 

análise agronômica é possível analisar os quesitos que interferem no desempenho da 

produção de girassóis (RIBEIRO et al., 2011). 

 

 

1.4 ASPECTOS ENERGÉTICOS 

 

Para Fioreze et al, (2013) a sociedade humana necessita de energia, portanto, há 

duas fontes de recursos que alimentam o sistema que fornecem energia: recursos 

renováveis (fontes inesgotáveis) e não renováveis (carvão mineral, o petróleo, e o gás 

natural e energia nuclear), sendo o seguindo, causador de impactos ambientais, uma vez 

que a queima desses combustíveis fósseis sucedem a queima de dióxido de carbono, 

dióxido de enxofre e óxidos nítricos. Para minimizar os impactos, a Petrobras 

Biocombustíveis, prioriza os projetos e produção de biodiesel e etanol que não agridem 

o meio ambiente.  

Segundo os posicionamentos de Masiero e Lopes, (2008), desde 1975 o governo 

brasileiro tem se preocupado com a questão ambiental, pois foi criado o Programa 

Brasileiro de Etanol (PROÁLCOOL), este programa visa o desenvolvimento do uso de 

etanol ou do etil álcool como combustível. Outras medidas que favoreciam o uso de 

combustíveis renováveis foram a implementação do Plano de Produção de Óleos Vegetais 

para Fins Energéticos (PROÓLEO) em 1983, que tinha como intuito o desenvolvimento 
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e a produção de biodiesel a partir de algodão, babaçu, resíduos, palma, canola, girassol, 

nabo forrageiro, mamona, soja e gordura animal.  

No entanto, como forma de consolidar o PNPB, o governo federal estabeleceu 

diversas medidas legais e de amparo fiscal, econômico e científico para beneficiar a 

produção e consumo do biodiesel, que pode ser visto como uma grande evolução 

tecnológica, pois tem a capacidade de reduzir a emissão de gases de efeito estufa, e 

diminuir a carência brasileira com relação ao petróleo (ALMEIDA, 2010).  

 

1.5 PRINCIPAIS PRODUTORES DE GIRASSOL 

 

Destacam-se como os principais produtores de girassol, países do leste da 

Europa, principalmente Rússia e Ucrânia, visto que nesses países a oleaginosa ganhou 

destaque devido à alta produtividade, entretanto, a Ásia e a China também vêm se 

destacando na produção do girassol, além disso, o ambiente propício da China fez com 

que os produtores pesquisadores empregassem a tecnologia genética para a cultivar o 

girassol (CAPONE et al, 2012).  

Nessa mesma vertente, Freitas (2012) afirma que a Rússia, Ucrânia e Argentina 

são os países que mais se destacam, de acordo com o levantamento realizado pela Food 

and Agriculture Organization – FAO, no ano de 2010. O Brasil ocupa a 26ª posição 

mundial e a 3ª da América Latina, conforme pode ser visto na tabela 2. 

Tabela 2 – Rank dos Principais Produtores de Girassol, Área Plantada e 

Produtividade em 2010. 

 

Posição País Quant.(t) 
Área 

Plantada (ha) 

Produtividade 

(t/ha) 

1ª 
Ucrânia 

 
6.771.500 4.526.000 1,50 

2ª 
Rússia 

 
5.344.820 5.575.100 0,96 

3ª 
Argentina 

 
2.220.710 1.489.040 1,49 

4ª China 1.710.000 970.000 1,76 
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5ª 
França 

 
1.633.110 694.811 2,35 

6ª 
Bulgária 

 
1.596.100 700.000 2,28 

7ª 
Turquia 

 
1.320.000 641.343 2,06 

8ª 
Romênia 

 
1.262.930 786.058 1,61 

9ª 

Estados 

Unidos 

 

1.240.830 758.310 1,64 

10ª 
Hungria 

 
969.718 501.507 1,93 

11ª 
Espanha 

 
887.000 697.900 1,27 

12ª 
Índia 

 
650.000 1.000.000 0,65 

13ª 
Mianmar 

 
639.200 906.800 0,70 

19ª 
Paraguai 

 
262.293 168.103 1,56 

26ª 
Brasil 

 

 

80.116 

 

70.253 

 

1,14 

 

Países como França, Bulgária e Turquia ganham destaque devido a sua maior 

produtividade com relação aos demais produtores, esses países produziram 2,35 e 2,28 

toneladas de girassóis por hectare em 2010, já a produção mundial do girassol vem se 

destacando a cada ano devido às muitas finalidades do girassol (FREITAS, 2012).   

Para Freitas (2012), o Brasil obteve destaque em sua produtividade equivalente 

a 1,17t/ha, abaixo da média mundial, de acordo com os dados da FAO, nos últimos dez 

anos, o país se encontra em tendência de leve alta, enquanto a média mundial nos últimos 
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três anos apresentou grande redução (Figura 1). Ucrânia, Rússia e Argentina 

correspondem a uma gama de 52,3% da produção mundial, destacando entre os dez 

principais produtores. 

 

 

Figura - 1 Comparativo da Evolução da Produtividade do Girassol entre a Média dos 

Oito Principais Produtores Mundiais e o Brasil. 

 

Israel pode não estar escalado entre os maiores produtores, porém acumula 

grandes recordes, desde 2008 sua produção tem sido acima de 4,5 t/ha e em 2010 sua 

produção ultrapassou 5,3 t/ha, entre 1961 e 2010 a produtividade da oleaginosa passou de 

8578,4 kg/ha para 5,3t/ha, ou seja, a produção aumentou em 3,2% ao ano. (FREITAS, 

2012). 

Segundo Freitas (2012) em 2010, o comércio mundial de sementes de girassol, 

movimentou cerca de US$ 2,5 bilhões, enquanto que o óleo de girassol, movimentou 

aproximadamente US$ 6,3 bilhões, sendo o produto mais foi consumido no ano. Países 

como Bulgária, Hungria e Romênia foram os maiores exportadores de óleo (Tabela 3). 
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Tabela – 3 Principais Exportadores e Importadores de óleo e Sementes de Girassol, em 

2010. 

Principais exportadores de óleo 

(USS milhões) 

Principais exportadores de sementes 

(USS milhões) 

Ucrânia 

1.740,1 

Bulgária 

347,2 

Argentina 

538,9 

Hungria 

297,2 

França 

464,5 

Romênia 

284,8 

Mundo                                              5.600 
Mundo                                            

2.483,2 

Principais importadores de óleo 

(USS milhões) 

Principais importadoras de sementes 

(USS milhões) 

Índia 

424,3 

Turquia 

349,7 

Egito 

372,8 

Alemanha 

263,9 

Bélgica 

351,2 

Holanda 

263,3 

Mundo 

6.176,8 

Mundo 

2.533,4 

 

 

1.6 PRINCIPAIS ESTADOS BRASILEIROS PRODUTORES DE GIRASSOL 

 

Os estados brasileiros que mais se destacam na produção de girassol segundos 

dados da Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB, são: Mato Grosso, Minas 

Gerais, Goiás, e Rio Grande do Sul. Logo, o Estado do Mato Grosso concentra uma 

produção acima de 20.000 toneladas ao ano, enquanto os demais estados variam de 100 

a 1000 toneladas (TARSITANO et al, 2016).  
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De acordo com CONAB (2013) o Estado de Mato Grosso registrou uma queda 

em sua produção na safra de 2014/15, sendo que o Estado se destacava devido à alta 

produtividade de grãos destinados a produção de alimentos para aves. Atualmente o 

objetivo é produzir óleo, portanto, o foco é cultivar cerca de 91,6 mil hectares, uma 

redução de 27,4% referindo a safra passada, que foi de 126,2 mil hectares.  

A redução da produtividade está relacionada diretamente com a alta do dólar, o 

que encarece a mão de obra e desvaloriza o produto, contribuindo para que o mesmo não 

tenha demanda, sendo assim, muitos produtores de girassol acabaram migrandopara o 

cultivo de milho, pois os custos estavam abaixo do esperado e a lucratividade era benéfica 

(CONAB, 2013).  

A queda da produção de 5,5% do girassol também tem como causa as 

dificuldades dos produtores em obter maquinários que contribuem com a produtividade 

e a dificuldade em trabalhar culturas diferenciadas das tradicionais como soja, milho, 

algodão, mas os produtores lutam em investir na cultura da oleaginosa devido as suas 

demandas (CONAB, 2013).  

Em Goiás a produção da oleaginosa também foi reduzida, pois os produtores 

dependem de contrato firmado com as empresas que produzem óleo de girassol. Em 

Minas Gerais as produções tiveram um aumento significativo de 12,4%, tendo como 

destaque a região do Triângulo Mineiro, porém as lavouras estão em processo vegetativo 

(CONAB, 2013).   

 

1.7 ÉPOCA DE SEMEADURA 

 

São poucos os materiais científicos que retratam sobre a época correta de 

semeadura, denominada como “safrinha”, considerando,  no entanto, o período de 

semeadura disponível após a colheita da safra de verão, porém, se faz necessário que as 

condições ambientais de radiação solar, temperatura e umidade sejam propícias a 

germinação das sementes, emergência e estabelecimento das plantas (MONTEIRO, 

2001).  

De acordo com Castro et al (1997), a temperatura mais adequada para o 

desenvolvimento do girassol situa-se na faixa entre 27 a 28ºC. A germinação sucede em 

um período de 7 a 11 dias, enquanto que o crescimento vegetativo possui duração de 85 
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dias e o consumo de água durante o crescimento varia de 1,8 a 6,2 mm/dia 

(CASTIGLIONI et al., 1997). 

 

1.8 PRINCIPAIS PRAGAS E DOENÇAS QUE AFETAM O PLANTIO DE 

GIRASSOL 

 

Camargo e Amabile (2001) salientam que a cultura do girassol demanda 

cuidados específicos em relação às pragas que interferem na produtividade da oleaginosa. 

Conforme aumentam as áreas plantadas, algumas pragas também surgem, como os 

insetos-praga que variam de acordo com o desenvolvimento da cultura. O controle das 

pragas geralmente se dá durante a floração, visto que deve ser evitado o uso de inseticidas 

químicos e a entrada de máquinas.  

Na fase inicial da cultura, as plantas são prejudicadas pelo Percevejo verde 

Edessa meditabunda (Heteroptera: Pentatomidae), lagarta-rosca, besouros 

‘vaquinhaDiabrotica Speciosa’, Percevejo do capítulo Xyonysius major (Heteroptera: 

Lygaeidae), mosca minadora Liriomyza spp e a cochinilha Ferrisia virgata 

(Sternorrhyncha: Pseudococcidae), joaninha (Cycloneda sanguínea), tesourinha (Doru 

luteipes) e mosca branca (LEOPOLDINO NETO et al., 2013; CAMARGO AMABILE, 

2001). 

As lagartas do girassol aparecem na fase de floração, período o qual o agricultor 

não deve fazer uso de inseticidas químicos devido à presença dos polinizadores, como as 

abelhas. Essas lagartas (Chlayne lacinia saundersi Dblly) são laranja com cerdas escuras, 

e geralmente vivem agrupadas e atacam folhas e caule (CAMARGO; AMABILE, 2001). 

A lagarta-rosca (Afgrotis ipisilon) atacam as raízes e cortam o caule do girassol. 

Já a Anticarsia gemmatalis bastante prejudicial conhecida como girassol da lagarta, se 

alimentam das folhas e danificam os capítulos. A lagarta falsa medianeira é outro inseto 

que prejudica a plantação de girassol, pois ela é desfolhadora (CAMARGO; AMABILE, 

2001). 

O Diabrotica speciosa conhecido popularmente como besouro da Vaquinha 

atacam as folhas na fase adulta e quando estão pequenos atacam a raiz do girassol. O 

Cycloceplhola melanocephala conhecido como besouro do girassol é um inseto que 

perfura o capítulo e em seguida destrói as sementes, e o Atylus Variegatus popularmente 
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é conhecido como Besouro Angora, quando larva prejudica antes e após a geminação, ou 

seja, esse inseto causa sérios prejuízos na plantação do girassol (LEOPOLDINO NETO 

et al., 2013). 

De acordo com Leopoldino Neto et al, (2013)  existem três espécies de 

percevejos que causam grande prejuízo na plantação de girassol sendo o Sacaptocoris 

castanea, conhecido também como percevejo castanho, um dos insetos mais difíceis de 

combater, pois ataca a raiz da planta, já o Nezara viridula popularmente recebe o nome 

de percevejo castanho, destrói o caule da planta.  

O Piezodorus guildinii denominado popularmente como percevejo verde 

pequeno de soja, prejudica a lavoura tanto de soja como de girassol, ele ataca 

principalmente o capítulo, e por fim, o Euschistus heros ou percevejo marrom de soja que 

como o percevejo verde pequeno de soja, também ataca o capítulo (CAMARGO; 

AMABILE, 2001). 

Segundo Castro et al (1997) outro fator que agrava a produtividade da cultura do 

girassol são as doenças que tem como origem, vírus, bactérias e fungos. As principais 

doenças são: mosaico, mancha, podridão da medula da haste, mancha de alternária, 

podridão branca, míldio, ferrugem, bolha branca, oídio, mancha cinzenta da haste, 

mancha preta da haste, tombamento, podridões radiculares e podridões do capítulo.  

Para Leite (1997) a mancha de Alternária (Alternaria spp) é considerada uma 

doenças que interfere na semeadura, pois um dos efeitos é a diminuição da área 

fotossintética da planta, visto que conforme as folhas são afetadas acontece à desfolha 

precoce, o qual resulta na redução do diâmetro dos capítulos e do número de aquênios 

por capítulos, além disso, essa doença causa perca de peso da semente, redução número 

de sementes por capítulo e modificações na qualidade do óleo.   

Outra doença causada por fungo é a Sclerotinea sclerotiorun, denominada como 

Podridão Branca, gera muito prejuízos para os produtores, pois tem a capacidade de 

causar a queda de aquênios ou do capítulo, vindo a resultar em perda total da produção. 

Essa doença é causada por um fungo que gera a queda de aquênios ou do capítulo, 

inviabilizando a produção de girassol, pois as plantas podem se quebrar no ponto de lesão 

(LEITE et al., 2000).  

Segundo Cautinha; Souza; Tsutsumi (2015, p.126) a ferrugem (Puccinia 

helianthi) ou ferrugem do girassol é “[...] a causa de perdas severas e têm atribuídas ao 
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fungo Puccunia helianthis Schw, que causa redução na produtividade e na qualidade de 

aquênios pela diminuição do peso e do teor de óleo, mas, aparentemente, tem pouca 

influência sobre os teores dos ácidos graxos no grão”.  

A Sclerotinea sclerotiorun pode produzir três sintomas diferentes na cultura de 

girassol, como: Podridão Basal (o qual acontece desde o estágio da plântula até a 

maturação), a Podridão na porção mediana na haste, (neste período o fungo atinge o final 

do estágio vegetativo até a maturação) e a Podridão do capítulo (lesões pardas e 

encharcadas no lado dorsal do capítulo, causando apodrecimento) (LEITE, 1997).  

De acordo com Afonso et al, (2017), a Podridão Branca Sclerotinia 

sclerotiorton, Lib de Bary é vista como uma doença que acomete plantações de soja, 

feijãos, algodão e girassol principalmente em regiões úmidas e frios, fazendo com que os 

produtores tenham grandes prejuízos, pois as perdas de forma indireta acontecem devido 

a contaminação de lotes de grãos com escleródios.    

As doenças causadas por bactérias como: mancha bacteriana, crestamento 

bacteriano e podridão da medula da haste, também causam sérios problemas para os 

agricultores, pois a lavoura de girassol tem a sua produção reduzida, a mancha bacteriana 

e o crestamento bacteriano têm como causa uma das espécies de Pseudomonas, bem 

como, os sintomas apresentado na folhagem que se assemelham (SILVA, 2019).  

Para Leite (1997), existem grande semelhanças na mancha bacteriana e 

crestamento, ambas apresentam formato angular, levemente cloróticas e encharcadas no 

limbo foliar, em determinado período essas machas se tornam marrom negras. A podridão 

da medula da haste (Erwinia sp), tem como causa as bactérias oriundas do gênero Erwinia 

carotovora, as quais incluem bactérias que causadoras de podridão mole, resultando em 

lesão encharcada na haste que tende aumentar o tamanho.  

A doença virótica mais comum que atacam a cultura de girassol é o Mosaico 

Comum, causado pelo vírus do mosaico do picão preto e transmitido por pulgões (Aphis 

ssp.) estes, causam um limbo foliar com áreas verde-claras ou manchas amarelas nas 

folhas de girassol (LEITE, 1997). 

 

2. NUTRIÇÃO MINERAL E ADUBAÇÃO NA CULTURA DO 

GIRASSOL 
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O girassol é uma planta adaptável e de boa produtividade, pode ser desenvolvida 

em solos arenosos ou argilosos, porém, nos solos argilosos carecem do controle de acidez. 

A análise do solo é fundamental para identificar as especificidades e realizar as devidas 

correções, a fim de evitar que a produção seja comprometida. A textura do solo irá 

determinar a profundidade de semeadura, visto que, a cultura do girassol necessita de 

alguns cuidados específicos. No entanto quando o solo é argiloso, as semeaduras devem 

ser rasas, a falta de drenagem correta acomete o enraizamento dificultando a sustentação 

mecânica da planta (VALÉRIO, 2018).  

Seguindo Sharma (2004), para que a plantação tenha êxito, o agricultor precisa 

ter alguns cuidados específicos com as plantas em relação as pragas, os agentes 

fitopatogênicos e nematoides no solo. Neste caso, nematoides fitoparasitas prejudicam a 

lavoura do girassol, inibindo a produção comercial do produto. Países como Egito, Índia, 

Itália e Gâmbia já foram prejudicados, o Brasil é um país carente de informações referente 

à nutrição mineral, calagem e adubação específica para o girassol.  

Segundo Valério (2018, p. 11) “Os elementos essenciais para a produção do 

girassol são: C (carbono), H (hidrogênio), O (oxigênio), N (nitrogênio), P (fósforo), K 

(potássio), Ca (cálcio), Mg (magnésio), S (enxofre), B (boro), Cl (cloro), Cu (cobre), Fe 

(ferro), Mn (manganês), Mo (molibdênio) e Zn (zinco). Os três primeiros elementos são 

fornecidos pela água e ar, representando cerca de 95% da massa da matéria seca das 

plantas”. O N é considerado como um elemento fundamental, pois além de ser absorvido 

e exportado pelos grãos, deve estar disponível durante as fases 3 a 5 (quatro pares de 

folhas até a floração, entre 30 e 802 dias após a emergência), logo após esse período, 

aproximadamente 80% do N é absorvido (CÂMARA, 2003).  

Villalba (2008, p. 15) complementa afirmando que, “para a cultura do girassol, 

o nitrogênio é o segundo nutriente mais requisitado, pois absorve 41 kg de N por 1000 kg 

de grãos produzidos, tanto a partir da adubação quanto através de restos culturais, 

exportando 56% do total absorvido”. O N pode ser compreendido como um 

macronutriente aniônico com maior quantidade nas plantas, têm em sua composição 

aminoácidos, proteínas, ácidos nucléicos, enzimas, coenzimas, vitaminas, glicoproteínas, 

lipoproteínas, pigmentos entre outros.  
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Para Valério (2018) o P também é importante no cultivo do girassol, uma vez 

que nas primeiras fases do desenvolvimento da planta este nutriente auxilia no 

crescimento das raízes, e contribui com a granação.  

 Valério (2018, p, 11) afirma que “a absorção de grande quantidade de fósforo 

em detrimento de nitrogênio (alta relação/N) gera plantas com baixa produção e com 

aquênios com alto teor de óleo”, portanto, 60 a 70% do P são absorvidos durantes as fases 

3, 4 e 5. Já o P disponível às plantas possui baixas concentrações, fato que acontece devido 

à acidez dos solos onde são produzidas as principais culturas. 

O K na visão de Valério (2018) é o segundo elemento mais absorvido pela planta, 

(N é o mais absorvido) sua importância está relacionada diretamente com a resistência da 

planta com relação a diversos fatores como à seca, às doenças e o acamamento Quando 

não há K o suficiente a produção fica comprometida e raquítica, quando essa deficiência 

é mais severa, as folhas vão perdendo a cor verde, dando lugar a amarelado até morrer.  

Segundo Villalba (2008), o K disponível para as plantas encontra-se como íon 

K+ presente na solução do solo, quando o K disponível ao solo é inferior à necessidade da 

planta sua produção diminui significativamente, no entanto para que a produção do 

girassol tenha êxito, a disponibilidade de K deve ser média a alta, ou seja, 

aproximadamente a 171 kg ha-1 de K2O na parte aérea.  

O Ca está diretamente vinculado aos nitratos, à manutenção da integridade da 

membrana plasmática e ao crescimento radicular, enquanto que o magnésio (Mg) é 

responsável pela clorofila e ativação de enzimas relacionadas com o metabolismo 

energético, já o enxofre (S) constitui os aminoácidos essenciais (VALÉRIO, 2008). 

De acordo com Câmera (2003), o B é um dos elementos mais estudado por 

pesquisadores, pois a ausência do B faz com que o solo fique muito ácido e prejudique o 

desenvolvimento do girassol. O B é absorvido por meio das raízes na forma de ácido 

bórico não dissociado (H3BO3), principalmente pelo processo de fluxo de massa. 
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Resumo 

De acordo com a diversidade de espécies existentes na natureza, temos conhecimento da 

especificidade de cada uma delas e suas importâncias na natureza. O estudo aqui realizado 

tem como tema o princípio e análise das fases fenológicas do desenvolvimento do girassol 

graúdo e dobrado Sungold anão. Com o objetivo de avaliar o desempenho do crescimento 

do girassol em seus aspectos fenológicos periódicos dos seres vivos e suas relações com 

as condições do ambiente, tais como temperatura, luz e umidade, neste sentido o problema 

de pesquisa consiste em descobrir qual o estresse causado quando uma das espécies 

recebe água no período em que alcança o ápice de seu crescimento causando assim o 

interrupção de seu crescimento. A seguinte pesquisa tem como base teórica metodológica 

levantar dados mediante as plantações dos girassóis em um Latossolo Vermelho argiloso 

100g, sendo selecionadas 2 espécies graúdas (40 cm a 1 m e anão (20 a 30 cm). Em 

consonância às análises e dados realizados identificamos que foram plantadas três 

amostras de cada, porém, não foi possível obter êxito, pois ocorreu estresse hídrico no 

processo de crescimento. Verificamos a importância que estas espécies têm para a 

sociedade tanto como alimento humano e animal, bem como, melhoria da estrutura do 

solo, entre outros benefícios proporcionados para o meio social. 

 

Palavras-chave: Primeira; segunda; terceira. (mínimo 3 e máximo 5 palavras). 

 

Abstract 

According to the diversity of species existing in nature, we are aware of the specificity of 

each of them and their importance in nature. Thus, the study conducted here has as its 

theme the principle and analysis of the phonological phases of the development of the 

large and folded dwarf Sungold sunflower. In order to evaluate the performance of 

sunflower growth in its periodic phenological aspects of living beings and their 

relationship with environmental conditions, such as temperature, light and humidity, in 

this sense the research problem consists in finding out what stress is caused when one of 

the species receives water in the period when it reaches the peak of its growth thus causing 

the interruption of its growth. The following research is based on a methodological 

theoretical basis to collect data by planting sunflowers in a clayey Red Oxisol 100g, with 

the selection of 2 large species (40 cm to 1 m and dwarf (20 to 30 cm). three samples of 

each were planted, however, it was not possible to be successful, as water stress occurred 

in the growth process, as well as we see the importance that these species have for society 
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both as human and animal food, as well as improving the structure soil, among other 

benefits provided for the social environment. 

 

Keywords: Primeira; segunda; terceira. (mínimo 3 e máximo 5 palavras). 

 

ARTIGO 

 

3.1.INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa discorre sobre a fenologia do girassol, serão destacados alguns 

aspectos de estudos bibliográficos acerca da planta do girassol, com o objetivo de analisar 

as fases fonológicas do desenvolvimento do Girassol graúdo e dobrado Sungou Anão. 

São apresentadas as observações realizadas no Real Garden Plantas, no município de 

Apucarana a fim de coletar dados correspondentes ao estresse hídrico dessas espécies.  

O girassol Helianthus annus L., é uma dicotiledônea anual, o qual foi adaptado às 

diversas condições edafoclimática.  A família dos girassóis compreende 49 espécies e 19 

subespécies, todas oriundas das Américas. São consideradas raras e requerem cuidados 

específicos contra agressores (ARAÚJO et al, 2018). 

Castro et al, (1997) salientam que o girassol é uma planta anual, oriunda do 

continente americano, cultivado em todo o mundo, no entanto, é uma espécie que produz 

óleos, farelos, farinha, concentrado proteico e isolamento proteico, selagem entre outros. 

A literatura a qual foi embasada esta pesquisa aponta o girassol como a quarta oleaginosa 

mais consumida no mundo, depois da soja, palma e canola, pois suas sementes são ricas 

em óleo que tem capacidade de diminuir os níveis do mau colesterol.  

Para Silveira et al, (2016) o girassol é considerado como a quarta opção quando o 

quesito é ração animal, e uso humano. Em cada tonelada de sementes, podem ser extraídos 

aproximadamente 400 Kg de óleo, 250 Kg de cascas, e 350 Kg de torta animal, com 40 a 

50% de proteína bruta. O cultivo de girassol também está vinculado diretamente à 

apicultura e pecuária (CASTRO et al, 1997).   

Segundo Câmera (2003) a cultura do girassol proporciona melhoria na estrutura 

do solo, devido à profundidade em que a raiz atinge o solo, visto que de certa forma 

recicla os nutrientes para futuras culturas. Outro destaque que é dado ao girassol é a 

produção de óleo e biodiesel, produto bastante recomendado, pois pode ser empregado 

em motores automobilísticos sem a necessidade de adaptações (FIOREZE, 2013). 
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Sugestão inclusão das caracteristucas fenológicas dentr desra introdução. 

 

3. 2.MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi desenvolvido no Real Garden Plantas, no munícipio de 

Apucarana (23º32’ 57,05” S e 51º27-15,30”O), Oeste do Paraná, o clima da região é 

subtropical úmido, apresentando uma estação úmida de setembro a fevereiro, com 

precipitação média superior a 23mm mensais e pluviosidade anual de 1507mm 

(MORELLATO et al, 200 apud BEWNCKE; MORELLATO, 2002; KOTTEK, 2006). 

As análisesQuais análises? foram realizadas em um Latossolo Vermelho argiloso 

100g, sendo selecionadas 2 espécies: uma graúda (40 cm a 1 m) e uma anão (20 a 30 cm). 

Foram plantadas três amostras de cada(quantas semestes?), entretanto, não se obteve 

êxito, pois ocorreu estresse hídrico.Descrever quais as etapas? Qual volume de água 

dosado por dia? 

Os componentes utilizados na preparação dos substratos foram 30% de p/p ph 

(potencial de hidrogênio) 8.5, C 20% p/p, N 1% p/p, capacidades de trocas gasosas (CTC) 

100m.mol C/DM3 e CTC/C10% p/p de acordo com o fabricante Vitalplan. Foi empregada 

na adubação uma solução rica em nutrientes sendo: maravalha (Serragem de madeira), 

haja vista que esse processo se decompõe quase que por completo. Essa composição 

quando fermentada gera um alto teor de N, fundamental para a cultura do girassol.   

Esta pesquisa é de cunho de delineamento inteiramente casualizado – DIC, o qual 

considera uma modalidade simples nas estatísticas. Os objetos de estudo que farão parte 

dos experimentos formulados são considerados por acaso (PADOVANI, 2014). Este 

procedimento geral e comum da pesquisa cientifica “consiste em formular hipótese, 

verificar diretamente ou por suas consequências, as áreas das ciências biológicas a 

situação é bem mais complexa, surgem inúmeras causas de variação de controle 

impossível ou só parcialmente possível” (SAMPAIO, 2010 apud PADOVANI, 2014 

p.13). 

 

 

3. 3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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De acordo com os resultados obtidos observa-se nas figuras 2 e 3 que houve um 

bom índice de germinação das sementes de girassol variedades anão e graúdo, plantadas 

em vasos de cerâmicas composto por feltro, latosssolo vermelho argiloso e os substratos, 

onde após 5 dias após a emergência – DAE, 100% germinaram sem nenhuma patogenia.  

Para melhor compreender escala fenológica, é preciso observar e analisar “a 

identificação de cada etapa do desenvolvimento, que facilita e adequa melhor a época das 

práticas culturais. A escala fenológica, descrita por Schneiter e Miller (1981), divide o 

desenvolvimento do girassol em fases vegetativa (V) e reprodutiva (R)” (GAZZOLA et 

al 2012 p18.) 

 

 
Figura 2 – Fase Vegetativa do Girassol dobrado sungold anão 
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Figura 

3 – Fase Vegetativa do Girassol Graúdo 

 

Para Gazzola et al, (2012) a fase vegetativa se inicia pela emergência da plântula, 

no entanto é subdividida em uma série de estádios. As figuras 2 e 3 estão na fase de 

emergência, ou seja, estádio vegetativo com duas folhas. Para Castiglioni et al, (1997) 

neste período é de extrema importância que as sementes sejam de boa qualidade, pois 

essas duas condições que as plantas se encontram ocasionam crescimento, além de ser 

fundamental escolher o tempo melhor para o plantio.  
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Figura 4: Fase Vegetativa Girassol dobrado sungold Anão 

Figura 5 – Fase vegetativa Girassol Graúdo 

 

Observa-se nas figuras 4 e 5 que houve um bom índice de germinação das 

sementes de girassol variedades anão e graúdo, ambas  plantadas em vasos de cerâmicas 

composto por: feltro, latosssolo vermelho argiloso e os substratos, o qual após 5 dias da  
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emergência – DAE (dias após a emergência ), 100% germinaram sem nenhuma foto 

patogenia. 

Castiglioni et al, (1997), salientam que nesta fase a duração que compete a este 

período depende, do genótipo, da temperatura e da disponibilidade de água. Até o início 

do florescimento as plantas atingem 90-95% da altura total.  

Figura 6 – Fase Reprodutiva do Girassol Graúdo  

Figura 7 - Fase Reprodutiva Girassol dobrado sungold Anão 
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Na figura 6 podemos observar o girassol anão no início de sua reprodução(R).  Na 

figura 7 o girassol graúdo se encontra no estádio fase R-1, o qual aparece o broto floral, 

é importante lembrar que seu crescimento inicial é lento (CASTIGLIONI, 1997). 

Figura 8 – Fase Reprodutiva Girassol Graúdo 

Figura 9 – Fase Reprodutiva Girassol dobrado sungold Anão 

Na figura 8, o girassol anão, e na figura 8, o girassol graúdo, ambas estão na fase 

reprodutiva, porém o girassol anão está no estádio R-5o qual está na segunda fase do 
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desenvolvimento com 20% das flores do capítulo abertas já o girassol graúdo está na fase 

R-4, ou seja, a primeira fase do florescimento. 

Castiglioni et al, (1997) afirmam que este período de florescimento depende 

principalmente do genótipo e oscila entre 10 a 15 dias, o tempo úmido dificulta este 

processo de florescer, diferentemente do clima quente. 

Figura 10 – Fase Reprodutiva do Girassol Dobrado Sungold Anão 

Figura 11 – Fase Reprodutiva do Girassol Graúdo 
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Na figura 10 o girassol graúdo ainda se encontra na fase reprodutiva R-5, porém 

já está com uma maior porcentagem de capítulos abertos e na figura 11 o girassol anão 

está na fase R-5 e com capítulos quase todos abertos. 

Figura 12 – Girassol dobrado sungold  Anão 

Figura 13 – Fase Reprodutiva do Girassol Graúdo 

 

Na figura 12 o girassol anão está na fase reprodutiva, porém neste momento a fase 

reprodutiva de seu crescimento começou a ser interrompida e acontece a dinâmica do 
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estresse hídrico e na figura 13 o girassol graúdo já chegou no estádio da fase reprodutiva 

final R-6.Gazzola et al, (2012) afirma que este período de reprodução inicia-se com o 

aparecimento do botão floral e continua a se desenvolver até a maturação fisiológica da 

planta. 

Figura 14 – Girassol dobrado Sungold Anão 

Figura 15 – Girassol Graúdo (floração final) 
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Na figura 14 girassol anão passa pelo impacto do estresse hídrico, portanto para 

de crescer, já na figura 15 o girassol graúdo está na terceira fase final do florescimento 

fase R-8, este estádio continua sendo subdividido até o R5.10, o qual apresenta 100% das 

flores abertas, as flores tem durabilidade entre 10 a 15 dias, desse modo alongam o 

florescimento, por outro lado  enquanto temperaturas altas ou estresse hídrico antecipam 

o florescimento diminuindo o ciclo da cultura (GAZZOLA, 2012). 

O estresse hídrico varia de acordo com a fase de desenvolvimento da planta, ou 

seja, chega no total entre 600 e 1000mm, o que depende do clima e do modo como se 

cultiva. “Porém, as necessidades hídricas do girassol não se encontram plenamente 

definidas, sendo que em sua maioria, valores de 400 a 600 mm de água bem distribuídos 

durante o ciclo da planta são suficientes para resultarem em rendimentos próximos ao 

potencial máximo” de acordo com Gazzola et al (2012, p.23). Essa dinâmica de estresse 

hídrico pode causar algumas consequências no teor do óleo, caso seja muito severo. 

Figura 16 – Fase de maturação Girassol dobrado Sungold Anão 
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Figura 17: Fase de maturação do girassol graúdo. 

Na figura 16, o girassol anão, e na 17, o girassol graúdo, ambos na fase de 

maturação e interrupção do crescimento. Para Castiglioni et al, (1997) este período é 

caracterizado pela perda de água nos aquênios, em função disso, a sua duração de 20 a 30 

dias depende da velocidade de perda de água. 

 

3. 4.CONCLUSÃO 

 

O desenvolvimento desta pesquisa possibilitou analisar a importância do girassol 

para a sociedade, e proporcionar resultados da pesquisa de campo relevantes para o 

meio acadêmico. 

Os dados obtidos no presente estudo permitiram concluir que as 2 espécies, 

graúda e anão, sofreram demasiadamente com estresse hídrico, não sendo possível obter 

sucesso em seu cultivo. 

As análises realizadas são desdobramentos do estudo feito pela acadêmica que 

pretende continuar pesquisando sobre o tema abordado, a fim de contribuir com estudos 

relevantes para o cultivo do girassol. 
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3 ANEXO 
 

 

3.1 NORMAS DA REVISTA 
 

 

SUBMISSÃO  

 

O periódico Arquivos do Mudi publica artigos de interesse para professores do Ensino 

Infantil, Fundamental, Médio e Superior e Educação Especial, abordando as Ciências em 

geral. Poderão ser submetidos artigos originais, artigos de revisão, artigos contendo jogos 
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matemáticos ou práticas de laboratório e notas não submetidos a outros periódicos 

relacionados a Ciências, Matemática e Educação. Os artigos serão submetidos ao 

Conselho Científico do periódico que os avaliará, podendo sugerir modificações para 

aprimorar o conteúdo dos mesmos; adotar modificações para aperfeiçoar a estrutura, 

clareza e redação do texto e recusar artigos. Os artigos serão publicados obedecendo, 

preferencialmente, a ordem cronológica de recebimento. Artigos publicados são de 

responsabilidade exclusiva dos autores.  

APCs (TAXA DE PROCESSAMENTO DE ARTIGO) E TAXA DE SUBMISSÃO 

Arquivos do MUDI não cobra aos autores qualquer tipo de taxa de submissão ou 

publicação. 

 

I - NORMAS PARA SUBMISSÃO  

 

Os artigos devem ser redigidos em português e não devem ter sido submetidos a outros 

periódicos. Os trabalhos devem ser enviados por meio do Sistema Eletrônico de 

Editoração de Revista – (http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ArqMudi). 

 

II - ESTILO E FORMA 

 

Os artigos devem ser redigidos utilizando-se o editor de textos Winword 7.0, com letra 

Times New Roman tamanho 12, espaço 1,5 em todo o texto e margens de 2,5 cm. As 

figuras, quadros e/ou tabelas devem ser numerados sequencialmente, apresentados no 

corpo do trabalho e com título apropriado. Nas figuras o título deve aparecer abaixo das 

mesmas e nos quadros ou tabelas acima. Todas as figuras devem apresentar resolução 

mínima de 300 dpi, com extensão.jpg. Deverão, obrigatoriamente, apresentar uma página 

de rosto, contendo: título do trabalho, nome(s) completo(s) do(s) autor (es), identificação 

profissional e endereço para correspondência, telefone e e-mail, além do corpo do 

trabalho, obedecendo as características abaixo:  

 

*ARTIGOS ORIGINAIS (trabalho experimental ou pesquisa de campo):  

 

Os originais não devem exceder 25 páginas incluindo texto, ilustrações e referências. 
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A primeira página deve conter o título do trabalho, nome completo do(s) autor(es), 

identificação profissional, endereço para correspondência, telefone e e-mail. 

Na segunda página deve constar o título completo do trabalho, o resumo (no máximo 250 

palavras); Palavras-Chave (em número de 3); Title; Abstract; Key words, omitindo-se 

o(s) nomes(s) do(s) autor(es). 

Introdução; Material e Método; Resultados (este capítulo pode conter, além de texto, 

tabelas e figuras); Discussão; Conclusão; Agradecimentos (opcional); Referências.  

 

Citações: 

Todas as citações presentes no texto devem fazer parte das referências e seguir o sistema 

autor-data (NBR 10520, ago. 2002). Nas citações onde o sobrenome do autor estiver fora 

de parênteses, escrever-se-á com a primeira letra maiúscula e o restante minúscula e, 

quando dentro de parênteses, todas maiúsculas, da forma que segue: 

1. Citação direta com até três linhas - o texto deve estar entre aspas. Ex.: Segundo 

Uchimura et al. (2004) “ o risco de morrer por câncer de cérvice uterina está aumentado 

a partir dos 40 anos ”. 

2. Citação direta com mais de 3 linhas - deve ser feito recuo de 4 cm, letra menor que o 

texto, sem aspas.  

Ex.: O comércio de plantas medicinais e produtos fitoterápicos encontra-se em expansão 

em todo o mundo em razão a diversos fatores, como o alto custo dos medicamentos 

industrializados e a crescente aceitação da população em  relação a produtos naturais. [...] 

grande parte da população  faz uso de plantas medicinais,   independentemente do nível 

de escolaridade ou padrão econômico. (MARTINAZO;  MARTINS, 2004) 

3. Citação indireta - o nome do autor é seguido pelo ano entre parênteses. Ex.: Para Lianza 

(2001), as DORT frequentemente são causas de incapacidade laborativa temporária ou 

permanente. 

4. Citação de citação - utiliza-se a expressão apud., e a obra original a que o autor 
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